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Artista multimídia e Professor Titular (aposentado) da Escola de Comunicações e Artes da USP 
"Não há solução porque não há problema." 
Marcel Duchamp 
ARTE E INSTITUIÇÃO: CONFLITO DE MODELOS 
O mode lo medieval d e e n s i n o d a a r t e t i n h a c o m o ca rac te r í s t i ca a 
re lação d i re ta e pessoa l e n t r e m e s t r e e d i sc ípulo , visava a convivênc ia t é c n i c a e 
o aprend izado at ravés das e n c o m e n d a s d e obras de a r t e . A es te s u c e d e - l h e o 
mode lo da Academia n o sécu lo XVI (Roma , F lo r ença , Bo lonha ) q u e d i spõe os 
saberes e fazeres e m disc ip l inas o rgan izadas , t e n d o c o m o f ina l idade a c o m p l e ¬ 
m e n t a ç ã o teór ica e in t e l ec tua l d o t r aba lho m e r a m e n t e a r t e s ana l dos a te l iês . J á 
o t e r m o "Beaux-Arts" foi ins t i tu ído pe la A c a d é m i e Royale d e Paris ( 1 6 4 8 ) tor-
nando- se r a p i d a m e n t e universa l , m a s é n o s écu lo XVIII q u e as a c a d e m i a s 
c o n h e c e m o máx imo d e pres t íg io q u e co inc ide c o m a m e n s a g e m do I l u m i n i s m o 
e m favor d e u m a cu l t u r a la ica, enc ic lopéd ica e un iversa l . O dec l ín io verif íca-se 
no século XIX c o m o r o m a n t i s m o q u e p r o c u r a u m a a r t e l iber ta de regras ("a 
ar te n ã o p o d e ser ens inada" ) . I n a u g u r a - s e e n t ã o o pe r íodo de opos ição às a c a ¬ 
demias , seguido depois pe las v a n g u a r d a s q u e re je i tam s u a função b e m c o m o os 
seus m é t o d o s (Enc . de l 'Art , 1991: 2 -3 ) . 
C o m o s u r g i m e n t o d e novos cana i s de d i s t r ibu ição e p r o m o ç ã o d e a r t e 
(galerias e salões d e exposições , e tc . ) as a c a d e m i a s são c o n d e n a d a s a u m a 
sobrevivência med íoc re , m e s m o ao o s t r ac i smo . J á o s i s t ema mercado lóg i co e 
democrá t i co h e r d a d o dos salões , m u s e u s e galer ias , a s s u m e a a r t e c o m o m e r -
cadoria cujo valor ar t í s t ico é e s t abe lec ido n a bolsa d e valores e t e m c o m o c e n -
t ro a míd ia e seu c o l u n i s m o social (o "beau m o n d e " ) , serve t a m b é m ao p o d e r e 
à lavagem de d inhe i ro . 
C o m a democra t i zação da a r t e , n u m e r o s a s pessoas p r o c u r a m u m a for-
m a ç ã o ar t í s t ica p a r a desenvolver as suas expressões e m ate l iês d e a r t i s tas ( adap-
tação do pa rad igma medieval) de forma q u a s e a u t o d i d a t a ou b e m c o m o "ar te¬ 
terapia" . 
T a m b é m , a cr ise d a a r t e n a c o n t e m p o r a n e i d a d e é ev iden te . Pois 
e n q u a n t o ins is t imos e m c h a m a r d e "ar te" o p r o d u t o das a t iv idades p r imár i a s 
e/ou a r t e sana i s , o q u e t e m o s hoje é u m formidável s i s t ema de man i f e s t ações 
midiá t icas e códigos (a r tesana is , indus t r i a i s e pós- indus t r ia i s ) q u e se m i s t u r a m , 
i n t e rpene t r am e recodi f ícam. Assim, as idé ias -chave d e mul t ip l i c idade , c o m ¬ 
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plexidade, mult imediação e recodificação são fundamentais para entendermos 
e s s e processo da arte contemporânea. A complexidade dessas relações e dis-
cursos torna inevitável a aquisição de teorias e metal inguagens apropriadas 
para esclarecer essas relações. O espaço de e lucidação das relações entre o 
"fazer" e o "saber" artísticos é a Universidade. Ora, es te novo paradigma é ne-
cessariamente crítico e m relação aos anteriores, porque Os pensa e analisa. 
Dessa forma, os antigos papéis reservados ao "mestre" e ao "discípulo" recon-
fíguram-se, por sua vez, c o m o metáfora, nas figuras do professor e do aluno. 
CIÊNCIA/ARTE: 0 PROBLEMA DO CONHECIMENTO 
Q u a n d o o cientista ou o filósofo se interrogam sobre que é isto, ou 
aquilo, inic iam u m processo de busca do conhec imento . Contudo, o ser da 
co isa não é a coisa. A coisa está aí, o seu ser não . Para o filósofo (Ortega y 
Gasset, 1992: 1 3 9 - 1 5 8 ) , se queremos conhecer o ser da coisa temos que inves-
tigar e não nos podemos abandonar às nossas percepções , e mais, temos que 
começar pela humilde tarefa de entender o significado da palavra ser (grifos 
meus ) . 
A luz n u m a percepção visual (o exemplo é de Ortega) não apresenta o 
seu ser. A luz é u m a coisa que t e n h o diante de mim, que está aí. Vê-la não é 
conhecê- la . E m contraposição, conhecer a luz é saber da sua essência e esta 
e s sênc ia n ã o está aí, ela não se mostra. 
O ente luz m e i lumina, vejo-a, mas o ser, a sua essência , não m e ilu-
mina n e m a vejo, n e m talvez tenha nunca a noção dessa essência . 
N ã o é a coisa que o c o n h e c i m e n t o apreende, mas o s e u ser, ou a sua 
essência , o ser de u m a coisa não é a coisa, n e m uma hipercoisa, é u m esquema 
intelectual. O seu conteúdo revela-nos o que a coisa é, e o que a coisa é, está 
const i tuído pe lo papel que a coisa representa na vida. 
C o n h e c i m e n t o é pois , para Ortega, u m esforço mental que extrai do 
caos u m e s q u e m a de ordem, u m c o s m o s , uma informação, uma linguagem, 
diríamos. 
Conforme Robert Henry Srour (1978: 3 6 ) o pensamento científico é 
conceb ido c o m o processo produtivo que não se confunde c o m o reflexo especu-
lar ou dupl icação mental da realidade. "Produzir conhec imentos não é uma 
leitura direta da essência na existência", diz Srour, isto porque "o real não é 
transparente e dele não se faz u m a leitura imediata". Produzir conhec imentos 
é transformar informações complexas (científicas ou tecnológicas , sensíveis e 
técnicas) , e m resultados de u m processo de trabalho. Trata-se, pois , de uma 
intervenção intelectual sobre objetos s imból icos ( intuições, observações, repre-
sentações) e não de u m a transformação da própria realidade observada, já que 
o "Real", s o m e n t e é acessível pe lo s igno, pois "o máximo grau de realidade só é 
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at ingido pelos s ignos" , c o m o disse Pe i rce . 
Max Bense , c o m o semiot ic i s ta , co inc ide c o m O r t e g a , p a r a a q u e l e , "o 
c o n h e c e r r epousa n a i n t e rvenção d e se res in te l igen tes n o m u n d o o q u a l deve 
ser ident i f icado p a r a to rná- los consc ien te s . . . " . B e n s e p r o p õ e q u e a iden t i f icação 
do m u n d o c o m o algo d a d o (o físico), dá-se sob u m e s q u e m a causa i . A ident i f i -
cação do m u n d o c o m o s e n t i d o e s ignif icação dá-se s o b o e s q u e m a s e m â n t i c o e 
comunica t ivo . J á a ident i f icação d o m u n d o c o m o algo fei to, t e m o s e u lugar sob 
o e s q u e m a cr iat ivo. Es tes t r ês e s t ados se d i s t i n g u e m p o r u m a determinação. O 
físico es tá f o r t e m e n t e d e t e r m i n a d o , o s e m â n t i c o o e s t á c o n v e n c i o n a l m e n t e , j á 
o e s t ado es té t i co o e s t á débi l e s i n g u l a r m e n t e , a m b i g u a m e n t e . 
S o m e n t e o q u e e s t á s u f i c i e n t e m e n t e d e t e r m i n a d o p o d e s e r c o n h e c i d o 
e fixado, j á o q u e e s t á t o t a l m e n t e i n d e t e r m i n a d o ( c o m o o caos ) , n ã o p o d e se r 
ident i f icado e fixado: p a r a se ident i f icar deve se r p r i m e i r a m e n t e t r a n s p o s t o e m 
ce r ta m e d i d a a u m e s t ado d e t e r m i n a d o , p o r débi l q u e seja, i s to é , u m a o r d e m . 
(Bense, 1972: 61). E s t ados físicos c o m o s i s t emas d e p l a n e t a s , e s t r u t u r a s d e 
cris tais , e t c , são f o r t e m e n t e d e t e r m i n a d o s , m a s e s t a d o s es té t i cos c o m o po r ex.: 
a d i s t r ibu ição de cores n u m a te la d e Tiz iano , o u a s e q ü ê n c i a d e pa lavras n u m 
texto poé t i co são d e t e r m i n a d o s d u m a m a n e i r a fraca, equ ip robáve l . 
Ainda , p a r a o ensa í s t a A lb rech t Fabr i "a e s s ê n c i a d a a r t e é a t a u t o l o ¬ 
gia", po is as obras ar t í s t icas "não s ignif icam, m a s são" . N a a r t e , "é imposs ível 
d is t ingui r e n t r e r e p r e s e n t a ç ã o e r e p r e s e n t a d o " . E s t a t e se p e r m i t e a M a x B e n s e 
desenvolver o c o n c e i t o d e "fragilidade" d a i n f o r m a ç ã o es té t i ca , i n f o r m a ç ã o es t a 
q u e t r a n s c e n d e a i n f o r m a ç ã o s e m â n t i c a , n o q u e c o n c e r n e à " imprevis ib i l idade , 
à surpresa , à improbab i l idade d a o r d e n a ç ã o dos s ignos" . B e n s e c h e g a a falar d a 
imposs ib i l idade d e u m a "codif icação es té t ica" . (Campos , 1970: 21). 
E n q u a n t o a c iênc ia p r o c u r a a d e t e r m i n a ç ã o n a h iper -cod i f icação , a 
a r te , e m con t r apos i ção , t e n d e ao s ingular e à baixa codi f icação , po i s a a r t e n ã o 
é l inguagem e m sen t ido es t r i to . A sens ib i l idade ar t í s t ica se i n v e n t a e cons t ró i 
c o m o objeto e m si, e n q u a n t o a l i nguagem cient í f ica codif ica s e u ob je to , e la é 
u m d i scurso sobre u m f e n ô m e n o ( m e s m o vi r tua l ) . 
Nas re lações e n t r e a r t e e c i ênc i a p o d e m o s p e r c e b e r o jogo d o c i en t i s t a 
c o m as regras , j á p a r a o ar t i s ta é o j o g o c o m as poss ib i l idades pe rcep t iva s (u t i -
liza-se aqu i o "raciocínio p e r c e p t u a l " , e n t e n d i d o p o r Arnheim -1980: 2 6 5 - , 
c o m o t r aba lho cr ia t ivo c o m as r e l ações e n t r e q u a l i d a d e s sensíveis) e qua l i t a t i -
vas da luz, vale dizer, c o m as suas a p a r ê n c i a s c o n c r e t a s . J á p a r a o c ien t i s t a , 
in te ressa a s u a n a t u r e z a o u e s sênc i a , c o r p u s c u l a r o u on d u l a t ó r i a , o u a m b a s , é 
dizer, seu código o u l i nguagem. Pa ra o a r t i s ta t ecno lóg ico o d o m í n i o t e m q u e 
ser to ta l , is to é, e le t e m q u e t e r a c u i d a d e pe rcep t iva p a r a o qua l i t a t ivo d a luz e 
t a m b é m c o n h e c i m e n t o das leis q u e a r e g e m e codi f icam e m l i n g u a g e m . 
E m s ín te se , a q u e s t ã o d o c o n h e c i m e n t o e m c i ê n c i a o u e m a r t e , a p r e -
senta-se d e forma m u i t o d i fe ren te . Para a p r ime i r a , n o p l a n o d o c o n h e c i m e n t o 
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a b s t r a t o d e q u a l q u e r f e n ô m e n o q u e oco r r e u n i v e r s a l m e n t e , e m q u a l q u e r época 
e q u a l q u e r s í t io; p a r a a s e g u n d a , n o p l a n o d o c o n h e c i m e n t o co n c re t o d e u m 
ob je to c o n c r e t o e individual , insubs t i tu íve l e s ingu la r (Srour 1978: 3 8 ) . A ar te 
n ã o se d o a a o m u n d o c o m o in fo rmação s emân t i ca , m a s c o m o in formação 
es t é t i ca . 
M a s , n u m a s i t u a ç ã o e m q u e a c i ênc i a e s t á à p r o c u r a de novos m o d e -
los d e i n t e r p r e t a ç ã o d a c o m p l e x i d a d e un iversa l regida p e l o "pr incípio de inde¬ 
t e r m i n a ç ã o " ( H e i s e m b e r g ) , n u m a s i t u a ç ã o , o n d e t a n t o a filosofia q u a n t o a 
p róp r i a a r t e e s t ã o e m cr i se , é p o r q u e os mode los d e r e p r e s e n t a ç ã o e de t e rmi -
n a ç ã o d o c o n h e c i m e n t o e sens ib i l idade n ã o são mais a d e q u a d o s . D e fato, c o m o 
os f e n ô m e n o s p a r a os c ien t i s t as o u são complexos d e m a i s , o u e s t ão fora do 
a l c a n c e d o s i n s t r u m e n t o s e t ecno log ias , n ã o p o d e m ser codif icados . Parece q u e 
é aqu i q u e a s i s t emat ic idade h a r m o n i o s a e t e l eonômica d a omnic iênc ia clássica 
(o p a r a d i g m a n e w t o n i a n o q u e p r o c u r a as regras imutáveis d o universo -¬ 
Pr igogine , 1979) e n t r a e m en t rop ia , abr indo-se c a m i n h o pa ra a ambigü idade , o 
caos , a d e s o r d e m , á i n d e t e r m i n a ç ã o , a confusão e t a m b é m p a r a a in te rpre tação 
es té t ica . 
N e s t e s casos , o n d e a c i ênc ia e n t r a e m colapso , só r e s t a a a b d u ç ã o , a 
t eor ia , e é n e s s e p o n t o q u e se a b r e u m possível c o n t a t o p a r a a a r t e e o estét i -
c o . C r i a - s e e n t ã o u m v á c u o , u m a t a b u l a rasa , e isso a o m e s m o t e m p o q u e é 
inqu ie t a r i t e , t a m b é m é e n t u s i a s m a n t e , p o r q u e ab re - se a j a n e l a p a r a o criativo, 
o e x p e r i m e n t a l , i s to é, n o fundo exis te a poss ib i l idade d e se r e u n i r es tas á reas , 
d e e s t a b e l e c e r u m a c o e r ê n c i a (ho l i smo) e n t r e e las . 
ARTE/CIÊNCIA: IDENTIDADES 
C o m p a r a n d o a c r i ação c ient í f ica e a a r t í s t ica obse rvamos q u e n a 
o r igem do a t o c r i ador o c i en t i s t a n ã o se d i fe renc ia d o ar t i s ta , a p e n a s t r a b a l h a m 
ma te r i a i s d i f e r en t e s d o Unive r so . C i ê n c i a e a r t e t ê m u m a or igem c o m u m , n a 
a b d u ç ã o o u c a p a c i d a d e p a r a fo rmula r h i p ó t e s e s , i m a g e n s , idé ias , n a co locação 
d e p r o b l e m a s , e n o s m é t o d o s infralógicos, m a s é n o seu d e s e m p e n h o e "per-
f o r m a n c e " q u e se d i s t a n c i a m e n o r m e m e n t e , c o m o n o s p rocessos m e n t a i s de 
aná l i se e s ín t e se . 
E m 1 9 4 5 , o m a t e m á t i c o f rancês J . H a d a m a r d q u e conduz ia o e s t u d o 
The Psychology of Invention in the Mathematical Field (Arnheim, 1980), regis-
t r a o p r o c e s s o d e c r i ação , c o n f o r m e dec l a r a n a s pa lavras d e E ins te in : "As 
pa lavras o u a l i nguagem, escr i tas o u fa ladas , p a r e c e m n ã o d e s e m p e n h a r n e n -
h u m p a p e l e m m e u m e c a n i s m o d e p e n s a m e n t o . As e n t i d a d e s físicas, q u e pa re -
c e m servir d e e l e m e n t o s n o p e n s a m e n t o , s ão c e r t o s s ignos e imagens mais ou 
m e n o s c l a r a s , q u e p o d e m s e r v o l u n t a r i a m e n t e r ep roduz idos e combinados . . . " 
(...) " . . .De u m p o n t o d e vista ps ico lógico , e s t e jogo c o m b i n a t ó r i o afigura-se 
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c o m o t r aço essenc ia l n o p e n s a m e n t o p rodu t ivo , a n t e s d e have r q u a l q u e r 
conexão c o m a c o n s t r u ç ã o lógica e m pa lavras , ou e m o u t r a s e s p é c i e s d e s ignos 
comunicáve i s a ou t r em" . "Os e l e m e n t o s a c i m a refer idos são , d e q u a l q u e r 
m o d o , de t ipo visual e m e s m o a l g u n s d e t ipo muscu l a r . Palavras c o n v e n c i o n a i s 
ou ou t ros s ignos t e m d e se r p r o c u r a d o s l a b o r i o s a m e n t e e s o m e n t e n u m s e g u n -
do estágio, q u a n d o o j o g o associa t ivo e s t á s u f i c i e n t e m e n t e i n s t a u r a d o e p o d e 
ser reproduz ido à von tade . " 
H a d a m a r d , via C a m p o s (1977: 8 5 - 9 0 ) , m e n c i o n a u m a op in ião d e R. 
Jakobson: "Signos são u m s u p o r t e neces sá r io d o p e n s a m e n t o . Para o p e n s a -
m e n t o social izado (estágio d a c o m u n i c a ç ã o ) e p a r a a q u e l e e m vias d e social izar* 
se (estágio d a fo rmulação) , o s i s t ema d e s ignos ma i s u s u a l é a l i n g u a g e m p r o -
p r i a m e n t e d i ta . M a s o p e n s a m e n t o inter ior , e s p e c i a l m e n t e q u a n d o cr ia t ivo , d e 
bom grado usa ou t ros s i s t emas d e s ignos , q u e se jam m a i s flexíveis, m e n o s 
padron izados do q u e a l i nguagem e de ixem ma i s l i be rdade , ma i s d i n a m i s m o 
pa ra o p e n s a m e n t o criat ivo." 
O q u e conf i rma Pei rce , po is p a r a e s t e a u t o r só p e n s a m o s c o m s ignos e 
os p e n s a m e n t o s são conduz idos p o r t r ê s e spéc ies d e s ignos , s e n d o , n a s u a ma io -
ria, aque l e s "da m e s m a e s t r u t u r a geral da s pa lavras" , t e n d o , po r isso m e s m o , 
u m cará te r s imból ico . M a s os q u e n ã o s ã o a s s im, são s ignos q u e s e rvem p a r a 
c o m p l e m e n t a r o u m e l h o r a r a i n c o m p l e t u d e das pa lavras . E s s e s s ignos p e n s a -
m e n t o s não-s imból icos são de d u a s c lasses : f iguras, d i a g r a m a s o u i m a g e n s "tais 
c o m o aque les ma i s o u m e n o s aná logos aos s i n t o m a s q u e e u c h a m o d e índ ices 
e q u e nos servem p a r a a p o n t a r p a r a u m obje to fora d e n ó s " . Ass im, c a d a t ipo d e 
signo "serve pa ra t razer à m e n t e obje tos d e espéc ies d i fe ren tes d a q u e l e s revela-
dos po r u m a ou t r a espéc ie d e s ignos" (C.S.Peirce, 1974: 6.3.38). C o m o se p o d e 
ver, o própr io p e n s a m e n t o j á é i n t e r semió t i co , ou seja, o verba l e o não-verba l 
in te ragem ne le . 
Es tes a spec tos se rvem p a r a d e m o n s t r a r a c a p a c i d a d e t r a d u t o r a d o 
cé rebro h u m a n o e m re lação a o t e m a q u e n o s o c u p a , ou seja, a c o l a b o r a ç ã o 
en t r e o sensível e o inteligível . Es tas c a p a c i d a d e s i n t e r p e n e t r a m - s e e t r a d u z e m ¬ 
se pa ra d e t o n a r a c r i ação , o pensamento interior. J á q u a n d o a a r t e e n t r a n o e s t á¬ 
gio de fo rmulação , surge a espec ia l i zação pe lo "raciocínio p e r c e p t u a l " e a s s im 
a a r te se doa ao m u n d o c o m o a r t e d e t e r m i n a d a (mús i ca / p i n t u r a / d a n ç a / c i n -
e m a / e tc . ) desmis t i f i cando , c o m isso, a ideológica d i c o t o m i a e n t r e t eor ia e 
prá t ica , saber e fazer. 
ARTE/CIÊNCIA: SIMILARIDADES 
As m e n t e s c ient í f icas e a r t í s t i cas s ão sens íveis à s ana log ias e s imi lar i -
dades icônicas c o m o b e m reg is t rou E i n s t e i n . T a m b é m Kekulé ( q u í m i c o a l e m ã o 
do sécu lo XIX), o u s o u "penser e n se rpen t " (Augus to d e C a m p o s ) , o u seja, e l e 
cr iou a fó rmu la d a m o l é c u l a d o b e n z e n o e m ana logia (G. J u n g ) c o m o 
"Uroboros" ( s e rpen t e q u e se m o r d e a c a u d a ) . E Edga rd Allan Poe c o m seu 
e n s a i o "A Filosofia d a C o m p o s i ç ã o " , se au to - in t i t u l a " e n g e n h e i r o l i terár io" ao 
m o s t r a r o p r o c e s s o d e c o m p o s i ç ã o l i terár ia q u e p a r t e dos efei tos p a r a as causas 
(feedback) n a na r ra t iva verba l . J á Meye rho ld cr iava suas "mar ione tes" pa ra o 
" t e a t r o - m á q u i n a " s e g u n d o os p r inc íp ios dos a u t ô m a t o s e m s ín tese c o m o est i lo 
s imbol i s ta . 
Por o u t r o lado , h á i n ú m e r o s s ignos i côn icos e d iagramát icos q u e con-
t e m t r a ç o s p a n - s e m i ó t i c o s e q u e a g e m c o m o verdade i ros pr inc íp ios orde-
n a d o r e s e spac i a i s e t e m p o r a i s q u e , c o m o a S e c ç ã o Áurea o u m e s m o a sér ie d e 
F i b o n a c c i ( e n t r e o u t r o s ) , fo ram u s a d o s e m todas as a r t es : a rqu i t e tu r a , c inema , 
p i n t u r a , c e r â m i c a , m ú s i c a , e s c u l t u r a , gráf ica, fotografia, i n s t a l ação e t c . 
A a p r o p r i a ç ã o pe lo a r t i s t a d e e s q u e m a s r ep re sen tac iona i s d e c u n h o 
c ient í f ico cons t i t u i - se n u m r e c u r s o l íc i to e neces sá r io , d e ca r á t e r in te r tex tua l , 
q u e , t r a n s p o s t o p a r a u m a nova o r d e m ( m e s m o q u e seja d e s o r d e m ) , servirá ao 
a r t i s t a p a r a p e n s a r e e l abo ra r as sua s idé i a s e /ou mode los m e n t a i s . 
I s to , p o r q u e o a r t i s ta é sensível à s a p a r ê n c i a s d a r e p r e s e n t a ç ã o c ient í -
fica, q u e é o lugar o n d e se ins ta la a d i m e n s ã o es té t i ca d a c iênc ia . Assim c o m o 
existe n a c i ênc i a u m a es té t i ca d o s imples (os r e t â n g u l o s á u r e o s de Gus t av 
Fechne r , p o r ex.) , existe t a m b é m u m a e s t é t i c a d o complexo (as metá fo ras e n t r e 
u m c h i p e d i a g r a m a s ut i l izados n a s diversas c u l t u r a s q u e suge rem a re lação 
ana lóg ica e me ta fó r i ca q u e p r o c u r a ass imi lar o m e n o s ao ma i s familiar, o 
d e s c o n h e c i d o a o c o n h e c i d o ) , c o m o í n t i m a conexão e n t r e imagens visuais e 
p o é t i c a s e o p e n s a m e n t o sensível e p rodu t ivo d e o u t r o . 
M a s , e n t r e o u s o e s t r u t u r a l d e e l e m e n t o s d a c iênc ia e seu u s o 
me ta fó r i co , h á u m a b i s m o . É o a b i s m o ex is ten te e n t r e o não-verba l e o verbal . 
A c o n d i ç ã o : t e r a cons -c i ênc i a d e q u e n ã o se e s t á fazendo c iênc ia . C o n f o r m e 
c o m A d o r n o ( J 9 8 3 : 8 3 ) , é m u i t o fácil d e m o n s t r a r q u e os a r t i s t as , e n t u s i a m a d o s 
c o m a n o m e n c l a t u r a c ient í f ica , c o m e t e m m u i t o s e r ros e q u e a te rminologia q u e 
e m p r e g a m p a r a s e u s p roces sos ar t í s t icos n ã o c o r r e s p o n d e às rea l idades q u e 
c o m e les t r a t a d e significar. E L o t m a n (1981: 28): " Q u a n t o ma i s a a r t e for a r t e 
e a c i ênc i a , c i ênc ia , t a n t o ma i s especí f icas s e r ão a s suas funções cu l tu ra i s e 
t a n t o ma i s o d iá logo e n t r e e las se rá possível e f ecundo" . 
C a b e a q u i a ss ina la r u m exemplo no táve l n a a r t e visual : é o t r aba lho de 
Escher , q u e se ap rop r i a das e s t r u t u r a s das re lações F i g u r a / F u n d o ( teorizadas 
p i o n e i r a m e n t e pe lo ps icó logo d a G e s t a l t E . R u b i n e m 1915) p a r a cons t ru i r c o m 
inovação e s t é t i ca s eus un iversos espac ia i s e u - tóp icos , a m b i g u a m e n t e figura-
tivos e r e l ac iona i s . 
A d i m e n s ã o es té t i ca d a c i ênc ia r e s ide n o m o d o , o u seja n o "como" o 
c i en t i s t a r e p r e s e n t a s e u obje to e n ã o n o "quê" r e p r e s e n t a . J á a d i m e n s ã o c ien-
tífica d a a r t e r e s ide n a s e s t r u t u r a s e/ou d i ag ramas o r d e n a d o r e s q u e são seu 
própr io obje to- finalidade-sem-fim. E P. Valéry a r r i sca : "As a r t e s n ã o t ê m m é t o -
do, t ê m modo" . Da í q u e re su l t a i n a d e q u a d o fa la rmos e m "progresso" o u m e s m o 
e m "evolução" n a s a r t e s . M e s m o n a s sér ies a r t í s t icas q u e se u t i l izam das t e c -
nologias d e r e p r e s e n t a ç ã o e d e c o n c e i t o s c ient í f icos p a r a a t ingi r d e t e r m i n a d o s 
objetivos ( rea l i smo r enascen t i s t a , r ea l i smo fotográfico, a r ep rodu t ib i l i dade n a 
gravura, logo c o n s e g u i d a pe l a via d a fotografia e f o tomecân i ca , e n t r e o u t r a s ) , 
n ã o expl icam a qua l idade a s s ignada a u m R e m b r a n d t , u m Goya o u u m Car r i e r 
Bresson, po r exemplo . "Eu n ã o evoluo , e u viajo" (F. Pessoa ) . D a m e s m a fo rma 
q u e n ã o existe u m a c iênc ia "art ís t ica", t a m p o u c o existe u m a a r t e adje t ivada d e 
"científica". Aliás, n ã o existe n e m u m a es té t i ca ( e specu l ação , reflexão) d e 
c u n h o cient í f ico. O q u e existe , s im, são c r u z a m e n t o s " in te r tex tua is" e n t r e c i ên -
cia e a r t e . 
O ar t i s ta fica, p o r t a n t o , n e s s e n a m o r o (mal c o r r e s p o n d i d o ) c o m a c i ên -
cia, seduzido c o m a forma "como" o c ien t i s t a codif ica seu obje to . I sso e s t á 
c laro , a pesqu i sa t e m u m c o m p r o m i s s o c o m a ve rdade ( re lação s igno-obje to) d o 
c o n h e c i m e n t o d e seu obje to e a a r t e c o m as qua l i dades d o obje to q u e cr ia : obje-
to-f inal idade-sem-fim. 
Arte (p rodu to) n ã o é pe squ i sa (stricto sensu), m e s m o q u e e s t a faça 
pa r t e (lato-sensu) d e seu p roces so . A p e s q u i s a (p rocura ) d e ma te r i a i s , c o r e s , for-
m a s , t e m a s , sons , d i ag ramas , m o v i m e n t o s , enf im, m a t é r i a s p r i m a s e p roced i -
m e n t o s heur í s t i cos , e t c , se ca rac te r iza c o m o m e i o e n ã o c o m o fim. O ar t i s ta ; 
ass im, ope ra c o m o o "bricoleur": "Is to t a m b é m p o d e servir". 
Lévi -St rauss ( 1 9 7 6 : 3 7 - 5 5 ) nos e n s i n a q u e "o a r t i s t a t e m , p o r s u a vez, 
algo d e c ien t i s ta e d e 'br icoleur '" . (...) "Di s t ingu imos o h o m e m d e c i ênc ia e o 
b r ico leur pe las funções inversas q u e , n a o r d e m i n s t r u m e n t a l e final, c o n f e r e m 
ao a c o n t e c i m e n t o e à e s t r u t u r a , u m c r i a n d o a c o n t e c i m e n t o s ( m u d a r o m u n d o ) 
por me io d e e s t r u t u r a s , e o u t r o , e s t r u t u r a s p o r m e i o d e a c o n t e c i m e n t o s " . É o 
p e r cu r so do ar t i s ta a o i nven t a r a s u a poé t i ca d e tal fo rma q u e , e n q u a n t o a ob ra 
se faz, se inven ta o m o d o d e fazer. 
A a r t e n ã o t e m c o m p r o m i s s o c o m a ve rdade e s im c o m a es tes ia o u 
sens ib i l idade (aliás, algo ins tável ) . Ass im, a a r t e se m o s t r a m a s n ã o d e m o n s t r a . 
ARTE/CIÊNCIA: DIFERENÇAS 
A pesqu i sa e m c iênc ia é ca rac te r i zada pe la i n d a g a ç ã o sobre u m obje to 
codif icado e m l inguagem, s e n d o q u e , t a n t o obje to c o m o l i n g u a g e m são t a m b é m 
invest igados e inqu i r idos a pa r t i r d e u m a m e t a - l i n g u a g e m . A p e s q u i s a , ass im, 
t ra ta de t r ansmi t i r i n fo rmação e c o n h e c i m e n t o sob re o obje to p e s q u i s a d o , 
requer , p o r t a n t o , o d i s t a n c i a m e n t o cr í t ico n e c e s s á r i o p a r a p o d e r a b o r d a r e 
d e t e r m i n a r seu obje to d e s d e t odos os p o n t o s d e vis ta poss íveis . O c r u z a m e n t o 
dos p o n t o s de vista e l imina o subje t iv ismo, de l imi ta e def ine a ve rdade sobre o 
obje to p e s q u i s a d o . I s to , d e a c o r d o c o m o "pr incípio d e incer teza" e t a m b é m 
c o m o c o n c e i t o d e Nie ls Bohr sobre a re la t iv idade d o c o n h e c i m e n t o . Diz Bohr 
(via Arnkeim, 1980: 2 2 3 ) , q u e t odas a s i n fo rmações sobre u m obje to a tômico , 
ob t idas a t ravés d e d i fe ren tes p l a n o s exper imen ta i s , são c o m p l e m e n t a r e s . 
Pa ra o a r t i s ta , a pa r t i r d e u m c o n c e i t o d e a r t e c o m o divergência da 
n o r m a , d o cód igo e d a c o n v e n ç ã o n a g e r a ç ã o d e i n t e r p r e t a n t e s (signif icados), a 
a r t e ins ta la u m desa r ran jo n o s háb i to s , c r e n ç a s , expectat ivas e convenções 
ins t i tu ídas c o m o signif icados e s t abe lec idos . D e aco rdo c o m o poe ta : " u m a obra 
d e a r t e dever ia e n s i n a r - n o s s e m p r e q u e n ã o hav íamos visto o q u e vemos . A edu-
c a ç ã o p r o f u n d a cons i s t e e m desfazer a e d u c a ç ã o primit iva" (Valéry, 1991: 145). 
N ã o foi o u t r a a p e r c e p ç ã o d e M a r c e l D u c h a m p n o " G r a n d e Vidro" 
( i n a c a b a d o e m 1923) , q u a n d o fez d a i ron ia e d a a t i t ude a n t i m e c â n i c a os seus 
an t í do to s a o ut i l izar p s e u d o - g e o m e t r i a s n a c r i ação das " m á q u i n a s de l i ran tes" 
( O . Paz) . M e s m o o ges to d u c h a m p i a n o , an t i - t é cn i co e inut i l izador d a função do 
obje to ao t r ans fo rmá- lo e m ready-made, é c r i ado r d a d i fe rença (cr í t ica) , 
h o m o l o g a n d o a i n d e t e r m i n a ç ã o e c o n t r a d i ç ã o h u m a n a s . 
A inda ma i s , o a rb í t r io da c r i ação ar t í s t ica p e r m a n e c e visível n a obra 
a c a b a d a , e n q u a n t o é e l i m i n a d o n a c r i a ç ã o c ient í f ica pe lo r ecu r so à verif icação 
e à c o n s t r u ç ã o lógica d u r a n t e a f o rmu lação . A ob ra ar t í s t ica é ass im mais inde -
p e n d e n t e , e s t a e l abora - se s o b o p r inc íp io d o p a r a d i g m a , do m o d e l o , d o s ingu-
lar, d o "e t e rno r e to rno" , j á a ob ra c ient í f ica é e l abo rada sob o s igno do geral , do 
s i n t agma , do p rogresso "e e s t á l igada a t o d o o edifício da c iência" (Moles, 
1981). T a m b é m , e n q u a n t o a o b r a cient íf ica p r o c u r a a m o n o s s e m i a e o "inter¬ 
p r e t a n t e final", a ob ra a r t í s t i ca p r o c u r a a po l i s semia ("aber tura" às mu i t a s inter-
p r e t a ç õ e s ) . Aqu i é q u e se verifica e s sa t r a n s m i s s ã o do p roces so c r iador do 
a r t i s t a p a r a o e spec tador , q u e é a ca rac te r í s t i ca d a a r t e . 
Por o u t r o l ado , o "texto ar t í s t ico" t e m u m ca r á t e r "model izan te" p o r q u e 
se p ro je ta s o b r e a r ea l idade d e seu p róp r io m o d e l o (Lotman: 1981: 19). £ Paul 
Valéry ( 1 9 9 1 : 140): "As c iênc ias e a s a r t e s d i fe rem p r i n c i p a l m e n t e n i s to , q u e as 
p r ime i r a s devem visar r e su l t ados ce r tos o u e n o r m e m e n t e prováveis; as segun-
d a s p o d e m e s p e r a r a p e n a s r e su l t ados d e p robab i l idades de sconhec idas " . 
T a m b é m p a r a E. G o m b r i c h , o objetivo pe r segu ido pe lo ar t i s ta n ã o é 
u m a p ropos i ção ve rdade i ra c o m o n a c iênc ia , s e n ã o u m efei to ps ico lógico . "Tais 
efei tos p o d e m ser e s t u d a d o s , m a s n ã o p o d e m ser d e m o n s t r a d o s " . 
C o m o disse Marce l D u c h a m p : "Não h á solução po rque não há problema". 
ARTES E CIÊNCIAS: INTERDISCIPLINARIDADE 
M a s , c o m o diz A r n h e i m (1980: 312), "o e n s i n o d a a r t e n ã o p o d e ser 
eficaz se n ã o se t e m u m a idéia co r r e t a d e p a r a q u e serve a a r t e e sobre q u e 
versa" . Pa ra r e s p o n d e r a e s t a q u e s t ã o , d e v e m o s levar e m c o n t a q u e as várias 
"esferas" que se articulam na dimensão cultural ou "universo simbólico estru-
turado" são a matéria-prima das práticas culturais, são abstrações, não o 
próprio real na sua concretude. Dessa forma, a "esfera ideológica", como 
campo nuclear da cultura (sistemas de representações, valores e crenças); a 
"esfera cognitiva" (como sistema de conhecimentos científicos); a "esfera artís-
tica" (como forma multifacetal e contraditória de apropriação "sensível" do 
real); e a "esfera técnica" (modos de proceder das várias práticas), interagem e 
se recobrem (Srour, 1978: 37). Desde esse ponto de vista, a "esfera artística" 
multifacética se apropria e interage, contraditória e não antagonicamente, com 
o resto das "esferas". É o que acontece no século XVIII; quando as artes se 
libertam da esfera ideológica (moral e religião), elas partem para a procura da 
própria especificidade e autonomia, surgindo assim: pintura pura, música abso-
luta, escultura pura, arquitetura pura, poesia pura etc., encontrando nesse 
processo de busca, novas heteronomias e fatos extra-artísticos. As artes, nessa 
procura, terminam se inscrevendo no espírito da geometria, da técnica, da ciên-
cia, da construção e da linguagem. 
Mas é com a Revolução Industrial que começa no século XIX a trans-
formação radical das artes, pela influência dos novos códigos, linguagens e 
meios de produção, que "alteram maravilhosamente a mesma noção de arte..." 
(Valéry, 1957: 1284-1287). Assiste-se assim à transformação operada na for-
mação do artista e nos modelos de ensino. 
Dessa forma, o experimentalismo, funcionalismo e sincretismo, cons-
tituem os procedimentos modernos por excelência (Ferrara, 1981: 9-20) que 
unem, definitivamente, poética e metalinguagem no campo da arte. 
Esta mudança de paradigma vem sendo modificada constante e sis-
tematicamente pela ação dos meios tecnológicos, que, como a fotografia, cria o 
"Museu Imaginário" como "imprensa das artes plásticas" (A. Malraux, 1951) e 
a reprodutibilidade da obra de arte (W Benjamin, 1980). Processo este que 
continua atuante com o crescimento das tecnologias de base informática e 
eletrônica que providenciam recursos e instrumentos para todas as atividades 
humanas, incluída a arte. Por outro lado, temos que reconhecer, com Adorno 
(1983: 82), "que a técnica é um constitutivo da arte do passado na proporção 
incomparavelmente mais relevante do que a admitida por essa ideologia cul-
tural que nos pinta a era por ela denominada técnica como uma corrompida 
continuação de outras em que reinava a espontaneidade humana". 
Pode se constatar então fluxos/refluxos, tensões/distensões, aproxi-
mações/distanciamentos, somas/exclusões entre as diversas esferas e, portanto, 
entre os pensamentos científico e artístico. O fazer-pensar arte na universidade 
significa o estabelecimento de laboratórios vivos que vão de encontro ao esgo-
tamento do campo dos possíveis mediante métodos heurísticos. Isto é crítico 
em relação ao modelo romântico, como cultura do ego expressivo, e aos mitos 
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do i n c o n s c i e n t e e d a falácia da " l inguagem própr ia" . O fazer-pensar a r t e sociali-
za, ass im, a s poé t i ca s e i l u m i n a as p rá t i cas ar t í s t icas d e m o n s t r a n d o q u e prec is -
ar o i m p r e c i s o é s e m p r e u m possível . 
O a r t i s t a - teór ico p õ e e m p rá t i ca u m a a ç ã o con templa t iva , d e exami¬ 
n a d o r e e s p e c u l a d o r s i s t emá t i co . C o m luc idez vai a o e n c o n t r o dos pr incípios 
q u e f u n d a m e n t a m a s u a a r t e . É n e s t e s e n t i d o q u e e le se opõe a o mis té r io e à 
i n g e n u i d a d e e m a r t e , po i s "o i n c o n s c i e n t e só func iona a p l e n a sat isfação q u a n -
d o a c o n s c i ê n c i a c u m p r e s u a mi s são a t é o l imi te das suas possibi l idades" 
( A r n h e i m , 1980: 2 2 6 ) . Ass im, o m e r a m e n t e lúd ico , é c o m p l e t a d o pelo lúc ido, 
po is M e s t r e é a q u e l e q u e d o m i n a as regras d e seu jogo . 
O s a r t i s tas q u e r e m e n t e n d e r c o m o se p roces sa o fazer, e s te é seu sig-
n i f icado. Es t e quere r - saber -do- fazer é ir ao e n c o n t r o d a m e t a l i n g u a g e m própr ia 
d o a r t i s t a , o u seja, a q u e l a q u e diz r e spe i to à Poé t ica c o m o p roces so formativo 
e ope ra t ivo d a o b r a d e a r t e . D e tal fo rma q u e , e n q u a n t o a ob ra se faz, se inven-
t a o m o d o d e fazer. 
H á , c o n t u d o , m u i t a s a r t e s , c o m especi f ic idades , complex idades e for-
m u l a ç õ e s p rópr i a s , m a s os dois e l e m e n t o s c o n s t i t u i n t e s do pr inc íp io criat ivo, a 
" fo rmação e s p o n t â n e a " e o "ato consc i en t e " , são c o m u n s a todas e las . "O reflex-
ivo s u c e d e n d o ao e s p o n t â n e o e viceversa, d e n t r o d o s ca r ac t e r e s pr inc ipa is das 
ob ras , m a s e s t e s fa tores e s t ã o s e m p r e p r e s e n t e s " (Valéry, 1957: 1412-1415). 
C o n c l u i - s e q u e a i n t u i ç ã o s e m c o n c e i t o n ã o existe e q u e o conce i to 
s e m a i n t u i ç ã o é vazio, a s s im "a a r t e é a u n i ã o d o in s t i n to ( in tu ição) c o m a 
in te l igênc ia" (F. Pessoa ) . 
É e s t a a r e l ação q u e e n t e n d o deve se r e s t u d a d a e m q u a l q u e r Poét ica 
( s ín tese opera t iva do fazer -pensar ) , u t i l i zando-se , p a r a isso, do c r u z a m e n t o ilu-
m i n a d o r d e t odas a s a r t es e c i ênc ia s c o m o me ios possíveis (o q u e a p o n t a pa ra 
u m a c o m p a r a ç ã o e n t r e e las) . Ass im, o raciocínio perceptual ( saber sensível) e o 
p e n s a m e n t o c o m o interação combinatória (a p r o c u r a do inteligível) , c o n s t i t u e m 
o c e n á r i o d o p e n s a m e n t o cr ia t ivo, d e fo rma cor re la ta , c o m p l e m e n t a r , coopera -
tiva, i n t e rd i sc ip l ina r e mu l t imíd i á t i ca n o in tu i to d e pensar - fazer a luz. 
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